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A obtenção de informações por meio de pesquisa tem
sido decisiva para dar suporte tecnológico ao desenvolvi-
mento da cultura do girassol no Nordeste brasileiro e
garantir melhores produtividades e retornos econômicos
competitivos. Entre as várias tecnologias desenvolvidas
para a produção do girassol, a seleção de cultivares de
melhor adaptação e portadoras de atributos agronômicos
desejáveis constitui um dos principais componentes do
sistema de produção da cultura. Essa informação é
importante e não deve ser retirada, uma vez que cultivar é
parte integrante de sistema de produção de qualquer
cultura
Atualmente, nessa região, a avaliação e a seleção de
cultivares de girassol proveniente de empresas oficiais e
particulares são realizadas por meio de Rede de Ensaios
de Avaliação de Cultivares, coordenada pela Embrapa
Soja e Embrapa Tabuleiros Costeiros. Os ensaios são
realizados em diferentes pontos dos estados de Sergipe,















Adotando esse procedimento, tem-se constatado o bom
comportamento produtivo de diversas cultivares de
girassol, as quais se tornam de grande importância para
exploração comercial  no Nordeste brasileiro.
Desta forma o presente trabalho teve como objetivo
conhecer o comportamento produtivo de cultivares de
girassol no Nordeste brasileiro, para posterior utilização
nos sistemas de produção locais.
Foram analisados dados de produtividades de grãos de
cultivares de girassol de Ensaio Final de Primeiro Ano e de
Ensaio Final de Segundo Ano. Os Ensaios de Final de
Primeiro Ano  foram realizados nos municípios de Simão
Dias, Frei Paulo, Carira e Nossa Senhora das Dores, em
Sergipe; Arapiraca, em Alagoas; Paripiranga, na Bahia e
Canguaretama, no Rio Grande do Norte, no ano de 2007
(Tabela 1) e, nos municípios de Carira, Frei Paulo, Nossa
Senhora das Dores e Umbaúba, em Sergipe; Igacy, em
Alagoas; Adustina e paripiranga, na Bahia e Caruaru e
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Serra Talhada, em Pernambuco, no ano de 2007 (Tabela
3). Nesses ensaios de Primeiro Ano foram avaliadas 19
cultivares em 207 e 26, em 2008.Os Ensaios de Final de
Segundo Ano foram realizados nos municípios de Carira,
Frei Paulo, Nossa Senhora das Dores, Paripiranga e
Ipanguaçu, em 2007 (Tabela 2) e, Carira, Frei Paulo,
Nossa Senhora das Dores, Igacy, Adustina e Paripiranga,
no ano de 2008 (Tabela 4). Nesses Ensaios de Segundo
Ano avaliaram-se  16 cultivares em 2007 e, também, 16
cultivares em 2008.
Em todos esses casos, utilizou-se o delineamento experi-
mental em blocos ao acaso, com quatro repetições. As
parcelas foram formadas por quatro fileiras de 6m de
comprimento, espaçadas de 0,8m e com 0,3m entre
covas, dentro das fileiras. Manteve-se uma planta por
cova, após o desbaste. As adubações foram feitas de
acordo com a orientação da análise de solo de cada local.
Os pesos de grãos de cada tratamento foram submetidos a
análise de variância por local e conjunta.
No que se refere à Rede formada por cultivares de Ensaio
Final de Primeiro Ano, realizada em 2007, detectaram-se
diferenças significativas (p<0,01 e 0,05) entre os
genótipos avaliados, o que evidencia o comportamento
diferenciado entre eles, quanto ao peso de grãos (Tabela
1). As médias de produtividade de grãos nos ensaios
variaram de 1.657kg/ha, no município de Carira, a
2.879kg/ha, no município de Frei Paulo. Destacaram-se
como mais propícios à exploração do cultivo do girassol
os municípios de Frei Paulo, Simão Dias e Nossa Senhora
das Dores, em Sergipe, seguidos dos municípios de
Arapiraca, em Alagoas, e Paripiranga, na Bahia. Vale
ressaltar que as produtividades registradas nessas localida-
des colocam essas áreas em condições de competir com a
exploração do girassol quando comparadas com outras de
produção de girassol no país. Ressalta-se que a  média
histórica brasileira é de 1393kg/há (CONAB, 2009).
Os rendimentos médios de grãos dos genótipos, na média
dos ambientes, variaram de 1.996kg/ha, com o genótipo
BRS Gira 17, a 2.623kg/ha, com o M 734, com média
geral de 2.268kg/ha (Tabela 1). Os genótipos M 734 e
BRS Gira 20, seguidos dos BRS Gira 18, BRS Gira 14,
BRS Gira 23, BRS Gira 12 e Hélio 358 apresentaram
melhores rendimentos de grãos.
No tocante à rede de Ensaio de Final de Segundo Ano,
trabalhada em 2007, observaram-se diferenças entre as
cultivares avaliadas, tanto no âmbito de locais, quanto na
média desses locais, evidenciando diferenças genéticas
entre elas, quanto ao peso de grãos (Tabela 2). Os
coeficientes de variação obtidos oscilaram de 12% a 15%,
conferindo boa precisão aos ensaios.
Na média dos ambientes, as cultivares mostraram produti-
vidades médias de grãos oscilando entre 1.851kg/ha
(Embrapa 122) a 2.320kg/ha (EXP 1446), merecendo
destaque os genótipos HLA 886, BRS Gira 10, BRS Gira
08, EXP 1447, HLA 961, M 734, Agrobel 960 e EXP
1446, com melhores produtividades (Tabela 2).
Na Tabela 3 estão os resultados alcançados com a Rede
de Ensaio de Final de Primeiro Ano realizada em 2008. À
exemplo dos resultados citados nas Tabelas 1 e 2,
verificaram-se diferenças significativas entre os genótipos
avaliados, evidenciando diferenças genéticas entre eles em
todos os locais e na média desses locais. Na média dos
locais, os rendimentos de grãos variaram de 997kg/ha, em
Serra Talhada/PE, a 2.215kg/ha, em Igacy/AL, com média
de 1.519kg/ha. Os municípios de Igacy/Al e Frei Paulo/
SE, foram mais favoráveis ao cultivo do girassol nesse ano
de avaliação.
Quanto ao rendimento médio das cultivares na média dos
ambientes, encontrou-se uma variação de 1.220kg/ha
(BRS Gira 1) a 1.917kg/ha (Neon), apresentando melhor
adaptação aqueles genótipos com produtividades médias
de grãos acima da média geral (Tabela 3). Neste grupo de
melhor adaptação, mereceu destaque o genótipo Neon,
com melhor rendimento, seguido dos MG 100, NTO 3.0,
M 734, BRS Gira 26, V 20041, BRS Gira 6 e Hélio 358,
os quais também têm larga importância  para exploração
comercial na região.
Com relação à rede de Ensaio de  Final de Segundo ano
realizada em 2008 (Tabela 4), foram detectados, nas
análises de variância individuais, efeitos significativos
(p<0,01) para cultivares, evidenciando diferenças genéti-
cas entre eles em todos os locais quanto ao rendimento
de grãos. Os rendimentos médios de grãos na média dos
ambientes oscilaram de 1.222kg/ha, em Paripiranga, a
2.280kg/ha, em Frei Paulo, destacando-se os municípios
de Frei Paulo e Igacy, com melhores médias de rendimen-
tos de grãos.
Quanto ao rendimento médio de grãos das cultivares
avaliadas, na média dos locais, encontrou-se uma variação
de 1.415kg/ha (BRS Gira 4) a 1.931kg/ha (BRS Gira 18),
com média geral de 1.633kg/ha (Tabela 4). As cultivares
com rendimentos médios de grãos superiores à média geral
apresentaram melhor adaptação, merecendo destaque as
cultivares BRS Gira 20, BRS Gira 22 e BRS Gira 18,
seguidos das BRS Gira 12, BRS Gira 19, BRS Gira 23 e
M 734.
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Tabela 1. Medias de produtividades de grãos (kg/há)  obtidas em ensaios de competição de cultivares de girassol de
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Tabela 2. Medias de produtividades de grãos (kg/há) obtidas em ensaios de competição de cultivares de girassol de Ensaio
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Tabela 3. Medias de produtividades de grãos (kg/há)obtidas em ensaios de competição de cultivares de girassol de Ensaio
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As médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna e, minúscula, na linha, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott. a 5% de probabilidade
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Tabela 4. Medias de produtividades de grãos (kg/ha)obtidas em ensaios de competição de cultivares de girassol de Ensaio
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